
CAMPANHA DA 
FRATERNIDADE

Fraternidade e diálogo:

Compromisso de amor.
“Cristo é a nossa paz. Do que era dividido, fez uma unidade.” 

(Ef 2,14ª)



Pacto Educativo Global 

■Unir esforços para educar bem, para 
tanto, é necessária não só a ação de 
determinados atores sociais mas da 

sociedade como um todo

■promover uma educação que forme as 
próximas gerações (bem comum.) 

■Propor caminhos em favor do 
humanismo integral e solidário 





Campanha da 

Fraternidade nos convida 

a refletir, aprofundar e a 

promover 

O DIÁLOGO  

como CAMINHO 

Para a PAZ.
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Metodologia - CFE 2021 – Diálogo 

Boas práticas 

A G IR
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CELEBRA R

impressões sobre 
os aconteciemntos 

recentes 

V ER 

Emaús e 
Efésios 

JU LG A R
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Como anunciar a Boa Nova de Jesus 
Cristo em tempos tão turbulentos 

como o atual?



Objetivo Geral 

Convidar as comunidades de fé e 
pessoas de boa vontade a pensarem,

avaliarem e identificarem caminhos para 
superar as polarizações e violências

através do diálogo amoroso, 
testemunhando a unidade na 

diversidade

Redescobrir a força e a beleza do diálogo 
como caminho de relações

mais amorosas;
Denunciar as diferentes violências praticadas e 

legitimadas indevidamente
em nome de Jesus;

Comprometer-nos com as causas que defendem a 
casa comum,

denunciando a instrumentalização da fé em Jesus 
Cristo que legitima

a exploração e a destruição socioambiental;

Específicos



Contribuir para superar as desigualdades;

A nimar o engajamento em ações concretas 
de amor ao próximo;

Promover a conversão para a    cultura do 
amor, como forma de

superar a cultura do ódio;

Fortalecer a convivência ecumênica e inter-
religiosa;

Estimular o diálogo e a convivência fraterna como 
experiências

humanas irrenunciáveis, em meio a crenças, 
ideologias e concepções,

em um mundo cada vez mais plural;

Compartilhar experiências concretas de diálogo e 
convívio fraterno.

Objetivos Específicos 



Dialogar



Conviver – compartilhar significados e experiências 
e o que elas dizem a nós 

Estilo de vida – POSTU RA  – modo de ser

Entender o outro como ele é e não como eu quero que 
ele seja 

U m sentido que perpassa 

DIA LOG A R



A proximar sem temer o outro

Proximidade – Paciência - Escuta

Envolver – Disposição – tempo - atenção

IDENTIDA DE  

Convite ao convívio – Permanecer 

DIA LOG A R



Se abrir para conhecer o outro, reconhecer o
valor naquela história.

A ponte é sustentada por duas colunas:
comunicação e amor!

DIA LOG A R



É um intercâmbio de experiências, uma 
oportunidade de constante aprendizado que 
exige compromisso com a verdade, respeito 
pelo outro, verdadeira e sincera escuta, pré-

disposição à uma boa e fraterna 
convivência. Como bem diz o nosso povo: “é 

conversando que a gente se entende”. É 
dialogando que encontramos o caminho da 

paz. 



o diálogo não se articula 

exclusivamente à volta da doutrina, 

mas envolve toda a pessoa e que, 

portanto, também se caracteriza como 

um diálogo de amor.
(São João Paulo II. Carta Encíclica Ut Unum Sint – 25 de maio de 1995. No 47.)



Evangelização e Diálogo 

Nossa prática promove o diálogo ou potencializa o ódio? 



Diálogo e Anúncio. 

Pontifício Conselho para o 
diálogo inter-religioso 
e congregação para a 

evangelização dos Povos. 

19 de maio de 1991. N 9. 



O diálogo pode ser compreendido de diversos 
modos. 

Em primeiro lugar, em nível puramente 
humano, significa comunicação recíproca, 

para alcançar um fim comum ou, em um nível 
mais profundo, uma comunhão interpessoal. 



Em segundo lugar, o diálogo pode ser 
considerado como uma atitude de 

respeito e de amizade, que penetra todas 
as atividades que constituem a missão 

evangelizadora da Igreja.

Isto pode ser chamado "o espírito do 
diálogo". 



Em terceiro, num contexto de pluralismo religioso, o 
diálogo significa "o conjunto das relações inter-

religiosas, positivas e construtivas, com pessoas e 
comunidades de outros credos para um 

conhecimento mútuo e um recíproco 
enriquecimento", na obediência à verdade e no 

respeito à liberdade. 

Isto inclui tanto o testemunho quanto a descoberta 
das respectivas convicções religiosas.

O diálogo é um dos elementos integrantes da missão 
evangelizadora da Igreja.



Campanha da Fraternidade 

O diálogo e a 
convivência

fraterna é nosso 
melhor testemunho



“Quando se começa a dialogar, cada uma das 
partes deve pressupor uma vontade de 

reconciliação no seu interlocutor, de unidade na 
verdade. 

Para realizar tudo isso, devem desaparecer as 
manifestações de confrontação recíproca. 

Somente assim o diálogo ajudará a superar a 
divisão e poderá aproximar da unidade. 

(São João Paulo II – In Ut Unum Sint No 29)



“Não há verdadeiro ecumenismo sem 
conversão interior. 

É que os anseios de unidade nascem e 
amadurecem a partir da renovação da 

mente, da abnegação de si mesmos e da 
libérrima efusão da caridade”

(Unitatis Redintegratio 7) 



● Deus Se dá a conhecer no diálogo que deseja ter 
conosco. (Verbum Domini N 6)

● “Deus fala aos homens como a amigos e convive 
com eles, para os convidar a admitir à comunhão 
com Ele”. (Dei Verbum No 2)

● O ser humano que se abre a este diálogo de amor 
comunhão torna-se discípulo missionário de Jesus 
Cristo. 

● “Este convite que Deus dirige ao homem, de dialogar 
com ele, começa com a existência humana”. (CIC No 
27)



A quaresma é tempo de exercício da fraternidade;

■ Nesta quaresma somos chamados também a crescer 

na capacidade de diálogo;

■ O diálogo implica abertura, acolhida, escuta, 

capacidade de interação, discernimento conjunto

■ O diálogo é um compromisso de amor; 

■ O diálogo é um instrumento de promoção da Paz



Fratelli Tutti 274

Redescobrir Cristo no 
caminho, “buscar a Deus 
com o coração sincero, 

desde que não o 
ofusquemos com nossos 
interesses ideológicos ou 

instrumentais, ajuda a 
reconhecer-nos como 

companheiros de 
estrada, 

verdadeiramente 
irmãos”.



Nossa missão é evangelizar em diálogo! 

Para nos 
encontrarmos e 

ajudarmos 
mutuamente, 
precisamos 

dialogar.
(FT 198)



U ma nova humanidade é possível 

“No amor não há temor”. 
1 Jo 4, 18 



“Todo o elemento de divisão 

pode ser vencido e superado 

com o dom total de si próprio à 

causa do Evangelho.”

(São João Paulo II – In Ut Unum Sint No 1)



O caminho não

escolhe os pés.

Mas os pés escolhem o 

caminho.

Os pés esperam o desejo.

O desejo se entrega ao tempo.

O tempo não espera.

O tempo brinca, sem pressa.

(Paula Santisteban)


